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Os anuros são ecologicamente diversos e apre-
sentam colorações características variadas, muitas 
vezes, ligadas a mecanismo de defesa, predação ou 
atração sexual. Os primeiros registros de stem-A-
nura datam do Triássico Inferior, enquanto o gru-
po coronal Anura é datado ao menos do Jurássico 
Médio. No Brasil, os anuros mesozóicos se restrin-
gem à Formação Crato (Cretáceo Inferior, Bacia 
do Araripe) e ao Grupo Bauru (Cretáceo Superior, 
Bacia do Paraná). Ainda que o primeiro conte com 
o maior registro, poucos são os estudos de cunho 
tafonômico, fato que pode dificultar e até mesmo 
tendenciar interpretações paleobiológicas e taxo-
nômicas. Aqui apresentamos um novo espécime 
de anuro da Formação Crato depositado no Ins-
tituto de Geociências da USP (número de tombo: 
GP/2E-9497), comparando-o com as ocorrências 
prévias da literatura. Buscamos elucidar as pers-
pectivas tafonômicas (bioestratinômicas e fossil-
diagenéticas) e sua possível afinidade taxonômica. 
Como resultado, identificou-se a presença de 17 
espécimes divididos em quatro espécies. Os es-
pécimes representam estágios pós-metamórficos 
com tamanho rostro-cloacal que varia entre 16.0 
a 43.9 mm. Em sua maioria, apresentam elemen-
tos esqueletais em posição de articulação, com al-
guns indivíduos também exibindo tecidos-moles 
preservados. Como outros anuros, o espécime 
GP/2E-9497 é um indivíduo pós-metamórfico, 
cujo tamanho total é estimado em 38.8 mm. Tam-
bém apresenta todos elementos ósseos com pre-
sença extensiva de tecidos moles, especialmente 
olhos e pele. A presença de estruturas delicadas 
como dígitos e tecidos-moles, sugere uma rápida 
preservação, com um intervalo de poucos dias en-

tre a morte e o soterramento final. É possível que 
alguns espécimes tenham habitado regiões mais 
interiores, mas não distantes do corpo d’água, en-
quanto outras deveriam habitar regiões de borda 
e/ou coluna d’água do paleolago Crato. Em ambos 
casos, a ação do transporte e alteração foi mínima. 
Além disso, a presença de esteiras microbianas no 
paleolago pode também ter favorecido o soterra-
mento e preservação excepcional. Deste modo, a 
condição excepcional de preservação torna estes 
animais fortes indicadores bioestratinômicos. As-
sim, anurofauna da Formação Crato prova ser um 
excelente modelo para ensaios tafonômicos e pa-
leoecológicos, os quais podem auxiliar em futuros 
estudos para inferências paleobiológicas e taxonô-
micas. [CNPq 2018-473].
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Synchrotron radiation (SR) has proven to be an 
intense and versatile source of X-rays, and hence, 
very suitable for geological investigation, which 
embraces different research topics, materials, 
and scales of analysis. Indeed, such works are be-
nefited from high SR X-ray brilliance , the detai-
led and in situ chemical investigations of geologi-
cal materials with high spatial resolution, and the 
usually non-destructive analysis. Consequently, 
SR has the potential to expand the frontiers of 
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the Earth Sciences. The employment of SR has 
brought important contributions to different 
Geosciences areas, proving to be an important 
approach for Geology and Palaeontology. LIPs 
(Large Igneous Provinces) represent gargantuan 
volumes of lava and gases (expelled in a short pe-
riod of time that may generate dramatic changes 
in all Earth’s environments, with impact on cli-
mate and life. One of the largest LIPs occurren-
ces in the world, the Paraná-Etendeka Magmatic 
Province (PEMP), had the potential to generate 
significant amounts of gases and volatiles. One of 
these gases, sulfur, is a key element in studies of 
subaerial volcanic aerosols and climate changes, 
known to cause cooling of the atmosphere and 
increase hydrosphere acidity. Because of degas-
sing process, most gases and fluids do not remain 
within the composition of the rock after its crys-
tallization, being lost to the environment. Like 
volcanic rocks, fossils are important components 
of the geological processes and landscape/pala-
eoenvironmental reconstructions. In many cases, 
organism preservation directly reflects palaeo-
environmental sedimentological and geochemi-
cal conditions. However, diagenetic imprints can 
bias taxonomic and taphonomic interpretations, 
requiring sophisticated techniques to unravel 
such changes. Also, detailed investigation of ana-
tomic structures concealed within rocks needs 
SR. Even though problems are different in both 
Igneous Petrology and Palaeontology, SR is an 
effective approach to retrieve information of the 
palaeoenvironments. Using techniques such as 
XANES (X-ray Absorption Near Edge Structu-
re), micro-/nanoCT (Computed Tomography), 
μXRF (micro X-Ray Fluorescence) and μXRD 
(micro X-Ray Diffraction), it is possible to ob-
tain highly detailed information, thus leading to 
high degree of interpretation scrutiny. Moreover, 
longstanding questions can be answered and the 
horizons of Geosciences are expanded.
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Importantes contribuições reportaram a ocorrên-
cia de microestruturas anatômicas em ossos de 
mesossaurídeos, embora a sua caracterização geo-
química e preservacional ainda seja pouco elucida-
da. Aqui são discutidos novos dados geoquímicos 
obtidos por meio da análise de vértebras e coste-
las de um espécime de cf. Stereosternum. Os fósseis 
foram resgatados nas rochas carbonáticas da For-
mação Irati, região de Angatuba-SP. As amostras 
polidas e analisadas sob estereomicroscopia reve-
laram detalhes da anatomia interna dos ossos. Foi 
observado material escuro preenchendo a região 
dos canais medulares, muito diferente da matriz 
óssea (mais clara). Para a investigação de aspectos 
preservacionais dos tecidos, comparamos matriz 
óssea e canais medulares por meio das Espectros-
copias Raman, de Energia-Dispersiva acoplada à 
Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV-EDS) 
e Micro-Fluorescência de Raios-X com luz síncro-
tron (micro-XRF). Enquanto a matriz óssea apre-
sentou elevadas intensidades de Ca e P, na medula 
foram maiores as intensidades de C e S, sugerindo 
preservação orgânica. Em especial, a presença de 
S na medula pode ser um indicativo de fidelidade 
biomolecular do tecido preservado, uma vez que 
este elemento aumenta o potencial de preservação 
de alguns compostos orgânicos. Isso foi reforçado 
pelas intensidades de querogênio amorfo detecta-
das por espectroscopia Raman. O microambiente 
do osso esponjoso pode fornecer condições de 
anoxia apropriadas para ação de bactérias reduto-
ras de sulfato. Não houve níveis detectáveis de Fe 
nem mesmo por micro-XRF, técnica mais sensível 
que o EDS. Isso é compatível com um cenário que 


